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EXTRAÇÃO DE MINÉRIO

MPaponta erro em licençademineradora
Órgãodizquenovacava
deveriaserusadacomo
depósitoderejeitos
espalhadosnoacidente

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

O projeto de licenciamento
ambiental da cava de Ale-
gria Sul, novo local onde a
mineradora Samarco pre-
tendearmazenaros rejeitos
da extração de minério de
ferro, foi alvo de críticas do
MinistérioPúblicodeMinas
Gerais (MPMG).
Segundo o promotor

Domingos Ventura de Mi-
randa, que integra a for-
ça-tarefa do rompimento
dabarragemdeFundão, a
nova cava deveria ser uti-
lizada para alocar os rejei-
tos que foram espalhados
após o acidente.
A força-tarefa tambémé

contra a fragmentação do
licenciamento,ouseja,ase-
paração do processo cava
por cava. Para Ventura de
Miranda, o processo deve-
riaenglobaroComplexode
Germano, onde está tanto

DIVULGAÇÃO

Cava de Alegria Sul, local que seria usado para depósito de rejeitos de minério

RECUO DA PRODUÇÃO

ParalisaçãodaSamarcoe seca
fazemPIBestadual encolher 14%
Ovalornominal doPIB
no terceiro trimestre
deste anoéestimado
emR$33,62bilhões

RAFAEL BARROS

O Produto Interno Bruto
(PIB - soma de todas as ri-
quezas produzidas) do Es-
pírito Santo recuou 14,5%
no terceiro trimestre de
2016 quando comparado
com o mesmo período do
ano passado. A queda foi
fortemente influenciada
pela paralisação das ativi-
dadesdaSamarcoepeladi-
minuição da produção
agrícola, que foi impactada
pela seca que atingiu o Es-
tado nos últimos três anos.
No acumulado do ano,

o recuonos três trimestres
foi de 13,8% na compara-
ção com os três primeiros
trimestres de 2015.
Jánoconfrontoentreos

números registrados de
julho a setembro de 2016
com o trimestre imediata-
mente anterior (abril,
maio e junho), a redução

LUÍSA TORRE/ARQUIVO

Movimento menor no comércio varejista também prejudicou os números capixabas

Fundão como Alegria Sul,
comoum todo.
“OMinistério Público vai

agir para impedir qualquer
tipo de fragmentação do
processo.Hácercade30mi-
lhões de metros cúbicos de
rejeitos que estão espalha-
dosemáreasdepreservação
ambiental, vilas e residên-
cias.OMPMGjáentroucom

uma ação civil pública para
queaSamarco façaa remo-
çãodestesrejeitoseuseaca-
va de Alegria Sul para colo-
car esta lama. O local não é
um espaço para ser usado
para ser depositado rejeitos
que ainda vão ser gerados”,
afirmaopromotor.
O diretor de projetos de

ecoeficiência da Samarco,

RETRAÇÃO

13,8%
de queda
Foi quanto caiu o PIB do
Estado no acumulado do
ano nos três trimestres
em relação ao mesmo
período de 2015.

doPIBdoEspíritoSantofi-
cou em 2,3%.
O PIB nominal capixa-

ba, no terceiro trimestre,
foi estimado em R$ 33,62
bilhões. Ao longo dos últi-
mos quatro trimestres, o
valor acumulado foi deR$
133,8 bilhões, segundo o
levantamento realizado
pelo Instituto Jones dos
Santos Neves (IJSN).
Segundo a diretora de

Estudos ePesquisasda ins-
tituição,AnaCarolinaGiu-
berti, a partir de 2017 a
queda do PIB capixaba se-
rá menos intensa porque

começam a ser compara-
dos períodos pós paralisa-
ção da Samarco. “A partir
dofechamentodoano,nós
nãodevemosvermaisessa
diferença tão grande por-
que começaremos a com-
parar dois períodos após o
acidente”, afirmou.
Além dos impactos da

paralisação da Samarco e
da redução da produção
agrícola capixaba, outro
fatorquecontribuiuparaa
queda do PIB do Espírito
Santo foi o desempenho
doComércioVarejistaedo
setor de Serviços.

NOPAÍS
O desempenho da eco-

nomia capixaba foi inferior
aos números do Brasil. No
país, o PIB diminuiu 2,9%
quando comparados os ter-
ceiros trimestres de 2016 e
de2015.Alémdisso, a que-
da nacional foi de 0,8% no
confronto do terceiro tri-
mestredesteanocomostrês
meses imediatamenteante-
riores tambémde2016.

MaurySouza, contesta ediz
quenãoexistefragmentação
de licenciamento. Ele alega
queoprojetodacavadeAle-
gria Sul foi pedido indivi-
dualmente porque era uma
licençaqueaSamarconãoti-
nha, já que a área era utili-
zadaanteriormenteparaex-
traçãodeminériode ferro.
“Essa éumaáreaemque

desde 1999 estamos ex-
traindo minério, não era
uma área pensada para ser
depósito de rejeitos de mi-
nério. Hoje, nós temos a li-
cença para tirar minério de
láesó.Queremosutilizares-
ta cavademaneiraprovisó-
ria, porque precisamos vol-
taraoperarparanão fechar
a empresa”, explica Souza.
A Samarco também ar-

gumentaqueominériode
ferro que está sob a cava
Alegria Sul é de concessão
da mineradora mas per-
tence à União.
Enquantoalicençanãoé

liberada, tratores da mine-
radora já retiramominério
da cava e a depositam em

pilhas, de onde irá ser ex-
traído o insumo no futuro.
A proposta da Samarco é
depositar 17 milhões de
metroscúbicosderejeitono
local. Esta carga será realo-
cadano futuroparaumou-
tro lugar, a fimdequeomi-
nério possa ser extraído.
Mesmo sem ter a certe-

za de que a licença será li-
berada, a Vale, uma das
controladoras da Samar-
co, já investiu R$ 60 mi-
lhões na retirada de terra
emAlegria Sul.
Desde 5 de novembro de

2015, quando foi rompidaa
barragem de Fundão, em
Mariana, a mineradora in-
terrompeu a operação após
a Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento
SustentáveldeMinasGerais
(Semad-MG) suspender as
licençasambientaisdoCom-
plexo de Germano, onde
aconteceu o acidente. Nos
planos da Samarco, a cava
deAlegriaSulseriautilizada
até 2019, sendo substituída
pela Alegria Norte, que ain-
danão foi licenciada.

MINÉRIO

17
milhões de m3

É a quantidade de rejeitos
que a Samarco quer de-
positar em Alegria Sul.


